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PORTO 49 DE NOVEMBRO 


VINHOS EM LONDRES. + 


Texos à vista um mappa da 
quantidade de vinho que no 1.º do 
corrente mez de Novembro existia nas 
Docks de Londres e de Santa Ca- 
lharina, comparada com a existente 
em igual dia do anno proximo pre- 
forito. O deposito é um pouco menor 
do que era em 1854. 
* Em vinho do Porto existiam no 
de Novembro do corrente anno 
maquelles Depositos mencionados — 
26,798 pipas, 4,193 meias pipas e 
3,099 quartos de pipa; o que prefaz 
um total de 29,669 pipas. — No 1.º 
e Novembro de 1854, a existen- 
ia era de — 26,469 pipas, 5,223 
heias pipas, e 3,881 quartos de pi- 
as, isto é um total de 30,050 pi- 
as. Houve por consequencia uma 
minuição de 381 pipas. 
Em vinho do Xerez, o deposito 
1.º do corrente era de 21,389 pi- 
as de 126 gallons (butts), e em igual 
lia do anno de 1854, era de 22,991 
pas, havendo uma differença contra 
ovembro de 1855 de 1,602 pipas. 
Em vinho do Cabo existiam no prin- 
pio do mesmo mez no corrente anno 
783 pipas, e em Novembro do anno 
Inssado 1,086 pipas, havendo por tanto 
augmento a favor de Novembro 
b 1855 de 697 pipas, 
Em vinho francez, a existencia 
le anno era de 1,594 pipas no 1.º 
& Novembro. Em vinho tinto de Hes- 
Anha era de 891 pipas — e em Mar- 
la de 1,768 pipas. 
O Lotal dos differentes vinhos exis- 
intes nas Docks de Londres e San- 
à Catharina no 1.º de Novembro de 
855 era pois de 57,094 pipas, per- 
Acendo um pouco mais da ametade 
esta quantidade aos vinhos do Porto. 
Em aguardente de França existiam 
hos mesmos depositos 11,511 puns, e 
n aguardente de Hespanha 22 puns. 


> meme 


PARTE OFFICIAL. 


INISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COM- 
MERCIO E INDUSTRIA. 
Repartição do commercio. 


. Para conhecimento do commercio e 
Inis pessoas a quem possa interessar, se 
publico o seguinte 


DECRETO COM FORÇA DE LEI. 


r E” igualmente livre de direi- 
3 à importação de ladrilhos refractarios, 
infossiveis, azougue, machinas, appa- 
lhos completos e ferramentas com des- 
ho é exploração das minas e beneficio 
Ds metaes. é 

“Art. 3.º Em consequencia ficam de- 
BBadas todas as disposições do Estatuto 


de fazenda e credito, que se opponham á 
presente Jei 

Art. Communique-se ao Poder 
Executivo. — Sala das sessões da Camara 
dos Deputados no Paraná, 1 de Agosto de 
1855. — (Assignados) Luciano Torrent, 1.º 
vice-presidente — Pillipo Contreras, secre- 
tario. — Departamento do interior, Para- 
ná 6 de Agosto de 1855. — Tenha-se por 
lei, cumpra-se, accuse-se recibo, e insira 
se no Registro nacional. —(Assignados) Ur- 
quiza — João del Campillo. — Está confor- 
me. — O oflicial-maior da repartição das 
alfandegas nacionges. (Assignado) Alfredo 
M. du Graty. 

Conforme. — Repartição do commer- 
cio, em 10 de Novembro do 1855. — Al- 
bano A. da Silveira Pinto, chefe da repar- 
lição graduado no Ministerio das Obras 
Pablicas. 


Repartição do commercio, 


AVISO AOS NAVEGANTES. 


Para que tenha a devida publicidade, 
pola capitania do porto se manda publicar 
que do 1.º do mez de Outubro proximo 
futuro em diante principiarão a funccio- 
nar os signaes (para de dia) de intelligen- 
cia entre a ponta da Atalaia, no mastro 
junto á torre do pharol das Salinas, com 
os praticos que devem existir na povoa- 
ção do mesmo nome, e para bordo das 
embarcações que: demandarem aquelle pon- 
to, a fim de receberem pratico para os 
conduzir a este porto; devendo os inte- 
ressados dirigir-se á respectiva Capitania 
do porto onde tem estado e continúa a es- 
tar patente o mappa dos referidos signnes, 
e os quaes se teem communicado oflicial- 
mente aos Agentes consulares nesta cidade 
e ás Capitanias dos portos do imperio para 
que lhe deem a conveniente publicidade. 
Capitania do porto do Pará, 29 do Setem- 
bro de 1855. (Assiguado) Philippe José Fer- 
reira, capitão do porto. 

Está conforme. — Repartição do com- 
mercio, em 12 de Novembro de 185! 
Albano A. da Silveira, chefe de repartição 
graduado do Ministerio das Obras Publicas. 


———— eme 


Novembro publica os seguintes actos ofli- 
cines : 

— Portaria de 13 de Novembro, pela 
qual se resolvem as duvidas , que o direc- 
tor da Alfandega desta cidade pflerecera 
ácerea da inteligencia do Decreto de 18 de 
outubro ultimo , que permittiu a livre im- 
ão do cercaes estrangeiros mediante 
ilo estatístico de 5 reis por alqueire 
até 31 de janeiro do 1856. Segundo esta 
Portaria as farinhas de cereaes estrangei- 
ros, que entrarem por todos os portos sec- 
cos e molhados até aquella data deverão 
pagar 10 reis por arroba, e d'ahi em di- 
ante até ao fim de Junho de 1856 ficam 
sujeitos, bem como os cereaes em grão á 
fiança dos direitos, que marca uma tabella 
que faz parte da Portaria, e que publica- 
remos. 

— Lista dos fóros no concelho de Ca- 
beceiras de Basto, que pertenceram á com- 
menda de Viade e hoje se acham incor- 
porados na fazenda nacional, que no dia 
27 de Dezembro proximo tem de ser arre- 
matados perante o governador civil do dis- 
tricto de Braga. pod 

— Editaes do Conselho Superior d'Ins- 
trueção publica de 7 de Novembro pondo 
a concurso por espaço de 60 dias a contar 
de 15 do mesmo mez, as cadeires d'ins- 


trucção primaria (1.º gráo) de Santa Eu- 


femia, no districto de Santarem ; Castello 
Viegas, no de Coimbra; Santa Catharina, 
no de Leiria; Benavilla, na Casa Branca ; 
Fronteira, no de Portalegre ; e Pussos de 
Brandão, no de Aveiro. . 

— Por edital do mesmo Conselho foi 
posta a concurso por espaço de 60 dias a 
principiar em 26 d'Outubro, perante os 
Reitores dos Iyceus de Coimbra, Lisboa e 
Porto, a cadeira de grammalica portugue- 
zn e latina e de latinidado (1.º e 2.º) do 
Iycou nacional de Castello Branco. 


Sanpavo ultimo foi um dia aziago — co- 
meçou com desastre e acabou com de: 
tro. Foram nada menos de tros. Loge 
pela manhã houve o incendio na rua de 
Entre-Paredes , que destruiu completamen- 
te duas pequenas casas, e causou a morte 
de uma criança de 9 annos como já noti- 
ciamos, A” tarde naufraga á entrada da 
barra a barca Bussaco,! que vinha do Rio 
de Janeiro com escalla por Lisboa, onde 
tinha descarregado o seu carregamento , e 
4 noute pelas 11 horas, declara-se um ter- 
rivel incendio, numa fabrica de escovas 
e pinceis na rua da Reboleira, para ter- 
minar só no Domingo ás 6 da manhã, 
ardendo a casa completamento, 

A barca Bussaco pertencia ao snr, José 
Marques da Costa Junior, e vinha do Lis- 
boa com carga de sal, tendo alli desembarca- 
do o carregamento que trouxera do Rio 
de Janeiro. O casco estava seguro na com- 
panhia Bonança co 10:0008000 reis o a 
carga na Companhia Garantia em 8008000 
reis. Bis como o piloto mór o snr, Ma- 
noel Luwz Monteiro conta este sinistro em 
officio dirigido ao snr. presidente da As- 
sociação Commercial, 

« Hontem tendo-se consultado para a 
entrada das embarcações que se achavam 
fora desta barra, entre cestas a barca por- 
tugueza Bussaco procedente de Lisboa com 
carga de sal, esta proxima ao canal gui- 
dou para o sul, Neste tempo os pilotos 
mandaram largar as catraias para o norte, 
e os viradores arrebentaram ; mandaram 
largar ancora, esta garrou, e a embarcação 
deu com a pôpa na pedra chamada Lage 
Duvra, o que não deu mais tempo senão 
a salyar-se os lripulantes e pilotos que se 
achavam a bordo; isto foi pouco mais ou 
menos em 8 minutos, quo o navio as: 
tou no fundo, conservando-se ainda alli, 
Julga-so a perda quasi total, 

Deus Guarde a v. ex.” — Foz do Douro 
18 do Novembro do 18; 

Manoel Luiz Monteiro, 
Piloto-mór » 


Em quanto ao incendio na a da 
Reboleira foi na casa n.º 16 e 17, por- 
tencente ao snr. Francisco dos Santos, 
que alli tinha uma fabrica de pinceis e 
escovas. Diz-se que o fogo se communi- 
cara em consequencia dos rapazes da fa- 
brica se retirarem sem terem tido o cui- 
dado de apagar o lume que linham feito 
para fazer a merenda. Eram 11 horas da 
noute quando as torres deram o signal, 
porem apesar dos promptos soceorros não 
foi possivel atalhar o incendio, que apre- 
sentou um aspecto terrivel e fez receiar 
bastante pelas casas proximas. O fogo só 
chegou a extinguir-se pelas 6 horas da ma- 
nha, tendo ardido completamente toda a 
fabrica ; — tudo o que pôde conscguir-se 
foi impedir a communicação com as casas 
visinhas. 

A companhia de incendios e os portas 
machados do 6 trabalharam com a maior 
actividade, e exposeram-se aos maiores pe- 
rigos, ficando alguns bombeiros maltrata- 
dos. Se são poucos os elogios que se pos- 
sam dispensar a esta gente, não podemos 
deixar de censurar o mão estado em que 


se achavam parte dos utensilios. Algumas 


mangueiras, tanto das grandes como das pe- 
quenas, achavaim-se n'um pessimo estado, 
estavam rôtas e liveram de ser postas de 
parte, porque com ellas nenhum serviço se 
podia fazer, Torna-se necessario que estes 
utensilios e mais arranjos sojam vigiados 
a miudo-para que não aconteça o mesmo 
para outra vez, 


Hontex ás 9 horas e 40 minutos da 
manhã sabiu a barra o vapor Pedro 5.º 
conduzindo 86 passageiros, entro elles os 
seguintes ; , 

Domingos Sequeirá Guedes e esposa, 
João Baptista da Silva, D. Carlota Izabel 
de Souza Lobato, D, Maria dos Santos, 
Raimundo José Magalhães, Antonio Affon- 
so Ennes, Virgilio de Paula Mascarenhas, 
A. Godinho da Silva, Joaquim Lopes For- 
reira , Custodio José Pereira, F, Cezar de 
Almeida, João Augusto Correia, A. Josó 
da Costa Braga, Joaquim Francisco Fer- 
nandes, o esposa, Jusé Soares do Andra- 
de, José Pereira da Rocha, José Anicoto 
Pinto Monteiro, Merniano Louvenso Feuer- 
churs, A. do Sousa Tavares, A. José Coe- 
lho, João Rodrigues da Cruz. 


Hontem pelas 8 horas da manhã sa- 
hiu a barra deste porto com destino ao 
Rio de Janeiro a galera Nova Subtil, que, 
se chegar por todo o mez do: Dezembro 
áquelle porto, é o primeiro navio desta 
praça que no mesmo anno tem feito tros 
vingens, mostrando desta forma a actividade 
do caixa nesta cidade o snr, João Eduar- 
do dos Santos, o dos consignatarios no Rio 
de Janeiro, os snes. Araujo, Gomes &C.º, 
concorrendo tambem com uma grande par- 
te o capitão da mesma galera o snr, Vi- 
conte José Gonçalves de Sousa, Deseja- 
mos que continue a fazer tão rapidas via- 
gem, pois não só é credito para o navio, 
como interesse para seus proprietarios, 

No dia 9 do corrente entrou no Ha- 
vre o patacho Edalina sabido do nosso por- 
to em 24 d'Outubro ultimo. 


SecunDo cartas do Douro já alli se 
venderam alguns toneis de vinho da ultima 
colheita por 1108000 a 1148000 reis a 
pipa. 

Nesta cidade tracta-so da organisação 
dum novo Banco. Este pensamonto já ha 
dous annos que estava para ser levado a 
oflvito. 


Honxrem representou-so no licatro de 
S. João a comedia a — NamonaDa Do Paix- 
cre — o drama a— Pons Mar! —e a 
nova comedia em 1 acto — Um Aconteci- 
meNTO Hornonoso — a concorrencia foi re- 
gular o o drama — Pose MAL —continuou 
a agradar. 


For declarada livre desdo 15 do cor- 
rente a passagem das povoações portugue- 
zes na margem esquerda do Minho para a 
Galliza , que as auctoridades sanitarias do 
reino visinho tinham prohibido em conse- 
quencia da cholera. 


O snr. Joaquim Viegas do 0", comman- 
dante d'um dos vapores da Companhia Luso- 
Brazileira, da carreira do Brazil, e 1.º tenen- 
te da armada teve licença por mais dous an- 
nos para navegar em navios morcantes. 


Nas semanas findas em 1 e 8 de Se- 
tembro, o numero medio d'operarios em= 
pregados diariamente nas diferentes estra- 
das do reino foi de 10:287. E" nas estra- 


das de Baltar a Amarante e de Vila-Nova 
de Famalicão a Vianna do Castello que 
trabalham mais operarios, N'aquella foram 
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O COMMERCIO. 


posa o 
empregados diariamente nas duas semanas, 
numero medio, 2:242, e nesta 1:882. 


O vice-consul de Portugal om Marse- 
jha em officio de 19 de setembro ultimo 
remetteu ao ministerio dos negocios es= 
trangeiros a certidão d'obito do subdito 
portuguez Francisco Raimundo, marinheiro 
do navio francez UAigle, natural do Porto, 
e fallecido na Bahia em 24 d'Abril ultimo. 


Ex Braga vai publicar-se um novo jor- 
nal litterario , sciontifico e religioso, que 
terá por litulo o «Murmurio.» - Será redi- 
gido por alguns notabilidades daquela oi- 
dade e sahirá duas vezes por mez. À assi- 
gnatura é de 960 reis por anno. 


Recerexos o prospecto de um jornal 
religioso o litterario, denominado o secuLo 
xix — , que em Lisboa vai publicar o snr. 
D. José d'Almeida e Lencastre. Sahirá de 
15 em 15 dias a começar em 3 de Janei- 
ro do anno proximo futuro. 

A assiguatura é de 1:000 reis por anno 


para Lisboa, e de 1:120 franco de porte | 


para as províncias. O seu formato será o 


do antigo CaTHOLICO. 


Diz o Jornal dos Debates que o snr. 
barão de Paiva, nosso enviado extraordi- 
nario e ministro plenipotenciario entregara 
no dia 9 do corrente a S, M. 1. no pala- 
cio de S. Cloud as cartas em que S M. 
F. dá parte da sua exaltação ao throno, 
e confirma o mesmo snr. barão de Paiva 
no cargo que exercia, 


Le-se na Revolução de Setembro: 
Segundo ouvimos dizer vae lver- 
se, ou está resolvida, por deliberação do 
snr. Rodrigo da Fonseca, uma questão que 
podia affectar a regularidade do serviço do 
telegrapho electrico para o sul do Tejo. 
Fullimos no modo porque o fio ha-de pas- 
sar o rio. Começavam já os trabalhos 
para fazer atravessar em postes como na 
via terrestre, mas conheceu-se que as gran- 
des enchentes do Tejo lornavam arriscado 
este syslema. A passagem submarina é 
muis dispendiosa, mas é a unica adequa- 
da e segura. Á vista disto foi ow vaiser 
decretada, já se sabe, de accordo com as 
pessoas que contractaram esta empreza. 
— Celebraram-se hoje na cgreja de 
S. Vicente de Fora os officios funebres por 
alma da rainha a snrº D. Maria JE. As- 
sistiu o snr D. Pedro V, o snr. D. Fer- 
nando, loda a familia real, a corte, o cor- 
po diplomatico, e todas as pessoas que é 
costume comparecerem nestas ceremonias. 
— Ouvimos que se tracta de levar a 
effeito o monumento que ha muito se pro- 
jecta erigir à memoria de Filinto Elysio 


A'S2 HORAS DA TARDE. 


Esperamosaté esta ho- 
ra para dar a nossos assi- 
gnantes o resultado da e- 
leição para a futura Cama- 
ra; porém como em algu- 
mas assembleas ainda se 
acham por concluir os tra- 
balhos, não podemos sa- 
tisfazer hoje a este nosso 
desejo, para não demorar 
por mais tempo a entra- 
da da nossa folha no pre- 
lo. Consta-nos porém pe- 
lo resultado já sabido. de 
algumas assembleas que 
vingará em grande parte 
a lista que no-sabbado pu- 
blicamos em segundo lo- 
gar. 


NOTICIAS DAS PROVINCIAS. 


VIZEU. — Crise MONTARIA. — Em con 
sequencia da grande exportação que desta 
cidade se faz para o Porto do dinheiro 
em prata, vae apparecendo difficuldade em, 
trocar as libras esterlinas que já sofrem 
desconto. 

— Couueira. — Com a mudança do 
tempo que se tem conservado bello, a co- 
lheita do milho à principal desta parte do 
paiz, está sendo muito boa e desvanece 
todo o receio de uma fome futura. 

(Vinato.) 

AVEIRO. — Não ha já cholera nem na 
cidade nem nas visinhanças, e alhançam= 
nos que nem mesmo em alguma outra po- 
voação do districto. Lembramos ao sor. 
vigario geral a conveniencia de mandar ce- 
lebrar em todas as igrejas do Lispado um 
Te-Deum: em acção de graças pela extine- 
ção do fagello. No Porto játeye lugar esta 
solemnidade, e nós, graças a DEUS, esta- 
mos em circunstancias de fazer o mesmo, 

“O mal desappareceu em fim. 

— Conta-nos que está concluido o- 
lanço da estrada do Sobreiro, entre Alber- 
garia e Angeja, sendo muito digno de lon- 
vor o snr. alferes Luiz Diogo Leite, pelo 
bem que tem dirigido os trabalhos naquelle 
ponto. 

— Falleceu ha dias o parocho de Co- 
bões de Lobo no concelho de Mira. Era 
bomem de 107 annos de edade, e ainda 
ha pouco tinha deixado de dizer missa. 

(Campeão do Vouga ) 


———— e 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


Temos folhas de Pariz de 10 11 do 
cerrente e de Madrid de 13. 

A «Gaceta» publica as segnintes par- 
ticipações da telegraphia particular : 

PARIZ 12 de Novembro. 

O «Moniteur» publica um artigo sobre 
a conslrueção de baterias flucluantes devi- 
das á iniciativa do imperador. 

HAMBURGO 11 de Novembro. 

O almirante Seymour chegou a Kiel 
com 3 navios. 

Os periodicos continuam a fallar de 
rumores pacificos, porem nada se sabe de 
positivo sobre » particular. 

PARIZ 13 de Novembro. 
TURIN, 12. 

Abriram-se as Camaras sardas. No dis- 
curso de abertura pronunciado pelo Rei, 
falla-se de um novo emprestimo que se 
ha-de contrahir, 

VIENNA, 12 de Novembro. 
-  Está-se esperando nesfn cidade a pro- 
xima volta do Imperador. O princope Ma- 
ximiliano continua bem da sua ferida. 


O Czar, que estava em Odessa, voltou 
no dia 5 a Nicolaigft. 


No meio. deste mez parece que se ha- 
de verificar a reunião dos diplomatas vus- 
sos em Varsovia, ondése decidirá a ques- 
tão das negociações. 

Torna-se a fallar de um 


If É lar. movimento 
revolucionario na Sicilia. 


Do «Jornal dos Debates» de 10 extra- 
ctamos o seguinte: 

O principe Gortschakof? participa em 
data de 7 de Novembro, que até áquelle 
dia os alliados nada tinham empreendido 
de novo na Crimea, e que o numero de 
navios ancorados diante de Kamiesch era 
bastante consideravel. 

O ministro da guerra russo publicou 
uma instrucção especial, determinando que 
o recrutamento de 10) homens por cada mil 
almas, ultimamente ordenado, compre- 
henderá todas as pessoas de 20:a 36 an- 
nos, a fim de se obter o numero mais 
elevado possivel de recrutas, 


| O almirante Brual dirigia o officio so- 
guinte ao ministro francez da marinha e 
colonias : 
« A bordo do Montebello, 27 de 
Outubro de 1855. 
- « Senhor ministro, tive a honra de 
informar a v. ex.” que logo depois da en- 
trega de Kinbumn, fiz passar para leste da 
flecha todas as canhoneiras e chalupas ca- 
nhoneiras que faziam parte da expedição. 
O contra-alimirante Pellion, sob cujas or- 
dens eu tinha colocado estas embarcações 
dividiu-as em duas columnas Tomou o 
commando da que devia subir o Bug, e 
mandou a outra columna, principalmente 


composta das chalupas canboneiras , com 
o seu primeiro ajudanto «do campo, M, 
de Kersauson, fazer um veconhecimento so- 
Dro as boccas do Dnieper. ” 

« Depois de ter avangado alé 4 ponta 
Volojsk, o contra almirante Pellion voltou 
a bordo do Asmodée para dirigir os mo- 
vimentos que tinham logar na enseada do 
Kinbum, e deixou as nossas embarcações 
de fotilha é disposição do contra-almirans 
te sir Houston Stewart. As disposições to- 
madas por “este oflicial-general produsiram 
om resultado mui vantajoso. Entretanto 
que as divisões de canhoneiras guardavam 
a entrada do Bug e do Dnieper, outras 
embarcações visitavam os canaes que for- 
mam na altura de Stanislofl, ilhotas cober- 
tas de maltas e cortadas em todos os sen- 
tidos pelos braços do Dnieper. "e 

« Depois de cinco dias Winvesligações 
a flotilba alliada chegou a tomar e a con- 
duzir para diante de Kinbuem uma im- 
muensa jangada destinada para o arsenal de 
Nicolaieil. Esta jangada, composta de ma- 
deira de carvalho, de curvas e de ma- 
deira d'olmo, tem 854 pés de comprimen- 
to, 60 de largura e 6 d'altura: é uma 
excelente acquisição para as marinhas, al- 
liadas e uma perda mui seria causada ao 
inimigo. » bis 

O correspondente do Globe em Kin” 
burn' da-lho os pormenores seguintes so- 
bre as jangadas russas, que o Moniteur 
annuncia lerem sido apanhadas nas aguas 
do Dnieper. 

« Uma grande jangada composta de 
madeira de construeção para a marinha, 
de 450 pés de comprimento, de 100 de 
argura pouco mais ou menos e de 6 de 
altura, boiava á vista das boccas do rio, 
e o Spitfire trabalhava activamente para de- 
sembaraçar uma jangada semelhante: que ti- 
nha encalhado no meio dos rochedos. 

« A primeira jangada, que é a maior 
das duas, compõe-se como a segunda de 
magníficas peças de madeira de carvalho 
branco, muito compridas e mui-grossas, des- 
tinadas para o arsenal de Nicolaieff. Ella está 
fortemente encasada, parafusada e ligada 
com cordas, havendo nella uma casa so- 
lidamente construida para serviço dos na- 
vegadores. 

« A segunda jangada é em tudo seme- 
lhante á primeira em quanto á grossura e 
qualidade da madeira de construeção, mas 
não tem cnsa. 

« Calcula-se que ha alli pelo menos 
um valor do 20,000 libras sterlinas de 
madeira (90 contos de reis). Ellas eram 
destinadas.para a marinha imperial de Ni- 
cholaief. O Spiteful conduziu uma a re- 
boque, e o Spilfire, depois de ter tira- 
do com muito trabalho a segunda jangada, 
fez pelas 9 horas este signal: A jangada 
está a nado. Do lado do cabo ninguem 
observaya a operação, a não serem dous 
Cossacos. 


O «Jornal dos Debates» de 11 publi-. 


ca uma parlicipação telegraphica em que 
dá a noticia de ter chegado a Marselha o 
paquete das Messagerias impriaes «Jourdain» 
com datas de Constantinopla do 1º do 
corrente. 

Cincoenta navios carregados de trigo e 
vindos, dos portos do mar d'Azoke do mar 
Negro atravessaram o Bosphoro O sul- 
tio mandou ao general Williams e a Vas- 
sif-Pacha , sabres, cujos punhos são enri- 
quecidos de pedrarias. 

8,000homens da guarda imperial vol- 
tam a França. 

As notícias da Crimea trazidas pelo 
«Jourdain» são de 27 d'Outabro, 

Os Russos levantaram novas baterias 
perto da de Bilboquet, mas o seu offeito 
é nullo. 

O fogo de nossas baterias contra os 
fortes do norte e o destes ulLimos contra 
Sebastopol continua a ser mui vivo. 

À guarnição de Kinburn compõe-se de 
tres batalhões francezes , que serão apoia- 
dos por canhoneiras e baterias fluctuantes, 
O resto da expedição volta a Eupatoria. 

As noticias d'Ásia confirmam, a marcha 
d'Omer-Pachá para a Mingrelia. 


Segundo um despacho de Dantzick de 
9 de Novembro o vapor Vultur, que dei- 
xou Nargen no dia 6, chegou áquelle porto 
Tinha cabido muita neve. 

Agora apenas resta uma esquadra de 
observação em cruzeiro ; lodos os outros na- 
vios do mar Baltico, partiram para Kiel. 

Nenhum facto saliente se tinha passado. 


PARTE COMMERCIAL 


CARGAS MANIRESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 


em 44 de Novembro. 


SETUBAL, — Hiato Novo Viajante, 'com 
100 moios de sal, 38 saccos com arroz , 
2 arrobas de unto. 

VILLA NOVA DE PORTIMÃO. — Hiato 
Eugenia, com 6292 arrobas de figos, 2) 
volumes com ditos, e uma porção de Bê 
tea e vassouras, a Daniel Irmão q 


— e — 


VINHO EXPORTADO, 


Po AC 
Exportadodesde o 1.º da 
Janeiro até 31 de  Qutu- 
bros, sie ser unidato isgRa A DRA AT 
Despachado em 2 a de 
Novembro . es ramos 1375 
Dito em 16 do corren- 
feira cus 
Para Inglaterra 119 
i 4 
90 


E e ee 


PARTE MARITIMA, 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO, 


LISBOA 12 DE NOVEMBRO. 
ENTRADAS. 


GLASGOW, G e meio dias. — Vapor inglz 
Vasco da Gama c. Taylor, fazendas. 
PORTO, 2 dias. — Hiate Rapido, c. Tgu- 

cio da Nova, varios generos. 
V. N. DE PORTIMÃO, 3 dias. — Cabique 
Senhora da Conceição, c. Marques, figo, 
IDEM, 5 dias — Cahique Senhora da Pic- 
dade, e. Marreiros , encommendas. 
PENICHE, 2 dias. — Baleira Romeira, e. 
Luz, batata. 
SAHIDAS. 


LONDRES. — Escuna ingleza Circassian, c. 
Hukett,, frueta, 

LEITH. — Escuna ingleza Julia, c. Hitckins, 
frueta. 

TERRA NOVA. — Brigue inglez Eogler, c. 
Heart, sal. 

SAFIN. — Patacho Sereia, c. Nobre, las- 
tro. 

IDEM. — Brigue Resolvido, c. Penna, las- 
tro. 

CARRIL. — Palhabote hespanhol Carmo e 
Victoria, c. Olbero , azeite, sabão ece- 
bala. 

PORTO. — Cahique Bamfim, c. Gogo, 
figo tremoço e sardinha. 

V. N. DE PORTIMÃO. — Rasca Annuncia- 
ção, e. Henrique, encommeadas, 

SETUBAL, — Hiate Nova Piedade, c. Silva; 
lastro. 

IDEM. — Hiate 28 de Março, e. Luz, las- 
tro. 

IDEM. — Bateira S. José, c. Ramos, las- 
tro. 

OLHÃO. — Cabique. Senhora da Boa: Via- 
gem, e. Domingos, sal. 

FUZETA. — Cabique portuguez Senhor do 
Bomfim, c. Rocha, sal. ae 
LIVERPOOL. — Iiate Amizade, e. Brion, 

azeite e urzella. 

IDEM. — Vapor inglez Raller , c. Ruther- 
ford, trigo e fructa. 

SWANSEA o Bristol. — Escuna: ingleza Ze- 
nobia, c. Taidey, fructa. 

NEW-YORK. — Barca Duque de Braganço, 

» c. Freitas, sal. 


PORTO. 47 DE NOVEMBRO: 


ENTRADAS. 

PORTINÃO, —Hinto  Liboral só eu 0: Cost 
19 dias, figova Joaquim Dias “Banbozt 
Negreiros, 

SETUBAL, — Hiate 
dias, Lrigo & arroz ao c. iva, 

IDEM. — Riate Feliz Pensamento, co Silv, 
6 dias, sal e euroz ao € 

ALGARVE. — iate Gloria, 
dins, figo, ao (e. 

PORTIMÃO, — Hiate Elor do Portor 
ptista, 5 dias, figo, 20 €. o 

VILLA DO GONDE = Palacho Aparicio 


Viriato, '- Forroira, 


c. Azevedo, 3 


cu Be 


* c. Mendes, 1 «dia, lastro, a Marcelino da 
SAHIDAS. 
AVEIRO. — Rasca Correio d'Aveiro. c. Mar- 
ques, lastro. 

IDEM. — Rasca Flor d'Aveiro, c. Vianna 
lastro. 

IDEM, — Rasca Flor do Porto, c, Silva, 
lastro, 

FIGUEIRA. — Rasca Conceição Emilia, c. 
Franco, lastro. 

IDEM. — Rasca Rapida. e. Sousa, lastro. 

AVEIRO. —=Hinte Esperança c. Almeida, 
lastro. 1 

IDEM, — Hate Nova União, c. Rocha, las- 


tro, 
IDEM. — Chalupa D. Barbara, 'c. Ampro , 


lastro. 
IDEM 48. 
Neste dia não entrou embarcação al- 
gumo. 
SAHINAS. 
FIGURIRA, — Rasca Correio do Porto, c. 
Ribeiro, encommendas. 
IDEM. — Rasca Hygina, c. Caldas, lastro. 
IDEM — Rasca Senhora do Pilar, c. Bar- 
ros, encommendas. 
SETUBAL, — Hiate Beijinho, c. Cardozo , 
encommendas. : 
AVEIRO. — Hiate S. Salvador, e, Lebre. 
lastro, 

LISBOA. — Hiate Julio, e. Foliz, encom- 
mentlas, a 

BREMEN. — Escuna Deolinda, c. Oliveira, 
varios generos. 

BRISTOL. — Escuna ingleza Clifton, 
Yowdem, vinho e fructa. 

RIO DE JANEIRO. — Barca Leal, c. Car- 
neiro, vinho e sal. 

HEM. — Galera Nova: Subtil, c. Souza, 
vinho e sal. : 

LISBOA. — Vapor D. Pedro V, c. Santos, 
fazendas e passageiros. 

IDEM 19. 
AS 12 HORAS DA MANHA. 
*  Ficão fora da barra 2 hiates portu- 


guezes. 
Vento L. (brando) e o mar bom. 


ANNÊNCIOS. 
R. THEATRO DES. JOÃO. 
á TneAaTRO ITALIANO. 


Segunda feira 19 de Novembro. 
1.º recita do 3.º mez. 


HERNANL 


N'um dos inlervallos dançar-se-ha um 
— TERGETTO. 


Principiará às 7 horas e meia. 


e. 


CHA-SE vago o lugar de campai- 

nha na Paroquia do Senhor do 

Bomfim, quem se achar na cireunstan- 
cias dirija o seu requerimento á mesa. 
[1034] 


MK PRECISA-SE para uma 
> Typographia de uma ci- 
dade proxima um. Impressor habil. 


Quem estiver n'estas circunstancias 
pode intender-se n'esta cidade com o 
snr, Antonio Leite Mendes, alferes de 
caçadores 9. 


Z 


IGUEL Antonio'Malheiro, rua d'Al- 
mada n.º 325 tem para yender 


bons cascos de vinho velho, compostos. 
[1011] 


O dia 21 do corrente pelas 10 ho- 
E ras da manhã na praça dos lei- 
Joes rua Almada n.º 66 se hade pro- 
ceder na arrematação de um predio 
Tiunido que contem uma morada 
de casas na rua do Sagramento de 
illa Nova de Gaia Jouyada livre de 
tncargos com um. armazem por baixo 
de lotação de 170 pipas na quantia de 
1:7998300 na mesma rua€ contigua 

Caza um armazem EA lotação de 
12 Pipas louvado, livre de: encargos, 
dn quantia de 5728308 réis; em se- 
tida à viela do França a tanoaria | 


O COMMERCIO. 


tom tanque de pedra e agua de bie- 
ca para todos os armazens; um ar- 
mazem e contiguo a este mais seis 

sendo o primeiro de 300 pipas, e os 
cinco de 170 pipas louyados livres de 
todos os encargos na quantia de réis 
8,9518340 réis, que tudo comprehen- 
de os n.º 391 a 398; na Rua de 
Baixo uma casa de dous anda- 
res com os N.º* 82 83-—com armazem 
que vai à Viella do França louvada 
livre de encargos na quantia de 
8768187 reis, deste ultimo armazem 
pode ter serventia para todos. Cuja ar- 
rematação se faz com o abatimento da 
5.º parte por Execução que Antonio 
Soares d'Oliveira e mulher movem a 
D. Margarida Soares de Oliveira Viuva 
todos desta Cidade, pelo Juizo da 1º 
Vara, Escrivão Soeiro, e da Praça 
Lima. [1041] 


CURADOR Fiscal Provisorio da Mas” 

sa Fallida de Manoel José Lopes 
Malheiro, faz saber a todos os Credo- 
res tanto certos como incertos da mes- 
ma massa, que o snr. Juiz Commis- 
sario da fallencia assignou o dia 23 
do corrente mez de Novembro, pelas 
11 horas da manhã, para se reuni- 
rem no Tribunal do Commercio para 
a verificação dos creditos e mais di- 
ligencias legaes, e previnem os mes- 
mos Credores que se devem apresen- 
tar munidos dos documentos de cre- 
dito, cuja verificação reclamarem, 
assim como que devem não faltar por 
si ou por legitimos procuradores, sem 
o que não terá logar a verificação. E 
escrivão, o do Tribunal do Commer- 
cio Pacheco. [995] 


EORGE Reid, rua dos Inglezes n.º 
75, tem para vender cobre para 
orro de navios. * [603] 


Nº Rua Nova dos Inglezes n.º 52, 
1.º andar, ha para vender um sor- 
timento de fazendas de papier-maché 
(charão), polainas e casacos impermea- 
veis, electro-plate, cristal lapidado, 
fazendas de linho da fabrica de Cran- 
ford & Lindsays, de Londres. [907] 


LEILÃO. 


UARTA feira 21 do corrente pelas 
11 horas da manhã na Lingoeta 
da descarga n'Alfandega de Massarel- 
los far-se-ha leilão de 5 ancoras de 
7 a 8 quintaese de 3 amarras de ferro 
com 195 braças, tudo em bom uso. 
[1037] 
ARMAZEM PARA VINHOS. 
RRENDA-SE um, sito no logar da 
Cruz, sobre o Caes de Gaia, do 
lote de 800 pipas, e com tanoaria e agua 
de bica: quem o pertender falle na 
rua das Flores n.º 17. [1002] 


“- AVIZO. 
ELIX Pereira Barbosa Braga, rua 
das Flores n.º 51 52. Tem lonas 
estrangeiras e nacionaes, meias lonas, 
brinzões, e brins, tudo de superior qua- 
lidade, que vende por preços commo- 
dos. [591] 


ERECISÃO-SE para o Pará 3 offi- 
ciaes de latoeiro competentemente 
habilitados-na sua arte, quem se achar 
neste caso dirija-se á Rua de S. 
Nicolau n.º 27. [1036] 


A paravender a bordo da escuna 
Emma, recentemente chegada de 
New-Casile, carvão de pedra da pri- 
meira qualidade. Quem quizer com- 


rar dirija-se à Rua Nova dos Ingle- 
ds n.º 52. [908] 


Aa erga 2 50] 
OAQUIM Ferreira da Silya Barre- 
to, Antonio Ferreira da Silva Bar- 
Teto, Henrique Ferreira da Silva Bar- 
reto, e Gaspar Maria Moreira Lima, 
não lhe sendo possivel agradecer pes- 
soalmente, como lhes cumpria, a todos 
os Tllm.º* Snrs. que se dignaram as- 
sistir aos offícios funebres na noute 
de 10 do corrente, na Igreja de Ce- 
dofeita pela alma, de sua presada Es- 
poza, Mãi e sogra D. Guelhermina 
Roza de Jesus Barreto, o fazem por 
este meio protestando sua eterna gra- 
tidão. [1039] 


AO se tendo verificado no dia 8 do 

corrente Novembro a arrematação 
do sustehto diario dos prezos dos in- 
digentes na Cadea da Relação, an- 
nunciada nos Periodicos desta Ci- 
dade, faz-se publico que no dia 27 
do mesmo se porá novamente em con- 
curso o fornecimento do dito sustento, 
abrindo-se a praça ao meio dia na Se- 
cretaria da Procuradoria Regia, Largo 
da Cordoaria n.º 18, aonde se podem 
examinar as condicções. [1035] 


“COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRASILEIRA. 
O vapor portuguez D. 
“PEDRO 2.º sahirá de 
7 Lisboa para o Rio de 
Janeiro no dia 5 do 
proximo Dezembro, Locando na Madei- 
ra, 8. Vicente, Pernambuco e Bahia. 
Os passageiros que tomarem pas- 
sagem nesta cidade, deverão apresen- 
tar-se neste Escriptorio alé o dia 28 
do corrente, a fim de seguirem para 
Lisboa na 5 29 do mesmo, 


5.º feira 
no vapor Duque do Porto. 


Facultativo. 


A passagem daqui para o Rio 
na8.º classe é de réis 388400, inclu- 
sive a conducção para Lisboa. 

Quem precisar de mais esclare- 
cimentos dirija-se em Lisboa, Escri- 
ptorio da Delegação, Caes do Sodré 
— no Porto, Escriplório da Compa- 
nhia, rua Nova dos Inglezes n.º 75. 

Porto 15 de Novembro de 1855. 

[1033] 
Sahirá para Lisboa o 
vapor — DUQUE DO 
PORTO — na 4.º feira 
214 do corrente, ás 11 
horas da manhã. 

Recebe toda a qualidade de car- 
ga e passageiros. 

Porto e Escriptorio da Companhia 
rua dos Inglezes n.º 75, 15 de No- 
vembro de 1855. [1034] 


E Os snrs. passageiros da Bar- 


ca — NIMPOA — queirão 

vir realizar suas passagem 
até dia 28 do corrente mez de 
vembro. [1045] 


No- 
Para o Rio de Janeiro. 


Segue com brevidade o brigue 
portuguez GUILHERME, novo 
forrado e pregado de cobre , 
quem nelle quizer carregar ou tomar pas- 
sagem: dirija-se á rua do Almada n.º 371, 
(915) 


Para o Rio de Janeiro. 


A sahie com muitr brevidade o 
Briguo ROCHA, Manoel José 
da Silva Reis, quem no mes- 


mo quizer carregar ou ir de passagem di- 
rija-se do coixa Manoel Martins Pontes. 
Praça do Carlos Alborto n.º 38. 


Precisa-se de um snr. 
(1043) 


3 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá infallivelmente no dia 
27 do corrente mezse o tem- 
po o permittir a mui velleira 
ileira FLOR D'OLIVEIRA;, forrada 
efprogada a cobre , capitão José d'Oliveira 
Leite. Por se achar prompta do seu car- 
regamento só recebe passageiros a pagar 
neste ou naquele porto. Os quaes devo- 
dão. concluir suas passagens em tempo com 
José Pereira Cardoso , rua do Souto n.º 
63, ou com o referido capitão a bordo. 
(893) 


Para o Rio de Janeiro. 


Sabirá com muita brevidade a 
nova barca SANTA CLARA, do 
: primeira viagem e forrada de 
cobre, eupitio Carmo, quem na mesma 
quizer carregar ou hir do passagem para 
o que tem excellentes commodos. Trata- 
E com Soares Irmão largo do Correio n.º 
93. 

Precisa-se de um snr. facultativo 
para o mesmo navio. [1044] 


Para Hamburgo, 


Sabirá até o dia 24 de Novembro 
ab” a galeota bollandeza WESTPHA- 
LIA, “c. A. Ouwchand. 


Consignatario Eduardo Kebo & C.!, 
Taipas n.º 6. (1028) 


Var sahir com muita brevida- 


Para o Rio de Janeiro. 
de, a muito veleira barca ADE- 


as 
E LAIDE, capitão Francisco Adrião 


da Rocha. Para carga é passageiros, tra- 
eta-se com João Adrião da Rocha, na rua 
Nova dos Inglezes n.º 18, [835] 


Para o Rio de Janeiro. 


O novo brigue MONTEIRO 1.º 
forrado de cobre, capitão Frau- 
cisco André de Moraes, a sahir 
por todo o mez de Novembro, para carga 
e passageiros tracta-se com José de Souza 
Monteiro e Silva, em Cima do Muro da 
Lada n.º 245, 


AL 
E fa 


Precisa-se d'um snr. cirurgião para 
Em À caLera SAUDADE, tendo o 
breve, recebe ainda passagei - 

dufeita n.º 378. 


o mesmo navio. [904] 
+ , 
Para o Rio de Janeiro. 

seu carregamento quasi com- 

pleto vai seguir viagem muito 

ros e alguma carga que se convencionar 

com Francisco Ignacio Xavier, rua do Ce- 
Preciza-se d'um snr. facultativo. 

[981] 


O velleiro e novo palhabote por- 


Para New-York. 
luguez — RESOLVIDO — Capitão 


RU Domingos da Rocha, a sahir 


com toda a brevidade, — tem lugar para 
70 pipas. Quem quizer carregar dirija-se 
a Osborn & Spencer Reboleira n. 57 o 
58. [972] 


Para o Rio de Janeiro. 


dem A barca CAROLINA , capitão 
Fis Amaral, sahirá imprelenivel- 
mente se o tempo o. premittir 


no dia 30 do corrente mez  tracta-se com 
Castro Silva & Filho, rua Nova dos In- 
glezes n,º 10 e 11. [1098 


(ANNUNCIO REFORMADO.) 
Para o Rio de Janeiro, 


(TOCANDO EM PERNAMBUCO.) 


+ Sammá com toda a brevidade 
4 a galera — BRACIAR 
capitão Joaquim Francisco da 


Silva; recebe sómente carga pora o Rio 
de Janeiro, o passageiros para ambos Os 
portos, sendo o Navio obrigado a pôr em 
terra, o suas bagagens, os que ficarem em 
Pernambuco : tracta-se com Francisco Jo- 
só Pereira Pinto, todos os dias de praça, 
rua dos Inglozes, ou no escriptovio, rua das 
Congostas n.º 53. Os passageiros de prôa, 
terão almoço, jantar e ceia, e todos em 
geral receberão o mchor EiistaçEA 


bo O COMMERCIO. 
PREÇOS CORRENTES DA PRAÇA DO PORTO EM 17 DE NOVEMBRO DE 1855. 
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Banha de pingu (o) Machados duzia 28600 23900 linda. 
Banha Monty” e idem | 8150] Massas brancas .. Q O 2600 ASSUCAR,— À grande 
ezerro de casta” sortídos Nacionnes .. | q» aa alqueire). 8720 4800 PAR ERAS ds 
gd lh idos de 1 4 a q Nozes" -»  hapRnMER ado 64600 64700] idem 18500]ba de ter nos mercados 
aii do Und O PES idem) 900 Oleo de ini & “oo $L4O] idem | 49000 d'nglaterra deu loga a 
ao AT] atari - 3 a ” urucu .. ue se tenham effectua- 
Brins d'Inglaterra di peça Passintõs a co (o) 38900 dam nf go00 Ea iso AE 
RA A “ 1% | 860)passas de Malaga e Alicante Ea P8T0O 38000) idem RR IR UM 
» Ru É ” do Douro " EPE “e : il ercados. Os 
2» ea peso - $700 gi5h] idem | g S0jaqueiles m 5 
Dei ; o Re EN Pedra hume . ii ; : i 50] carregamentos das bar- 
feza amarela EM Mp Eta & Pixe da Suecia ilterd 8 o E Ra cas Flor do Porto, Flor 
51 velas O AD a 18000 k de S. Simão e feno 
o] a municão UM aa o i » cobrar ». y g Clara foram já vendidos 
Chumbo de munição. +. +. quintal 0a [go] » esticar e 5250 $300) Sia da pau endioa 
ad pda E pionos ” 1 » paia q n A das A UE pis 7 
qa sa R 1Ro0O ». solhar «o os . a Flor deS. Simão. E' de 
E al à 8 oO Ajoo Panellas de ferro de 3 pés, Nacion “ É a o 100 & | 38000] esperar que este genero 
Ag: n (preto). crase q KG0O 15200] | q «180 | Pimenta em grão rd & 980 2990] | soffra uma grande alla 
PN EMBU q Br50 18200) ) 1 | PISO I Queijo a a a k kr || idem | 68000hpor isso que as ordem 
Is bt RA q pe 1 » armezão ” E 4 & de Londres para compra 
E E a Eiso gi »  Rlamengo + o BJAGO JM OD) dir cad E ana escala, 
Carvão de pedra ingles... +) pipa 3 fopelaa tu ER da ejo e ce 8 oa 5400 e. deposito está quasl 
Cen e nha: GA O ai 10 | g10) » » aii» oa] o epeoo SH00O “ARROZ. — Continua à 
Café dono .. ii Do | » (do côres asia E | So dio) faltar. 
afé do Rio y q » » Esga ns, a O 108000] | * AZEHTE. — Sem altera- 
Riga a ; ocean | Salsa parrilha .. 2 18» a By HO0O | idem |5p. olção. 
hds a idem LS E o do | MARA e ao AS 50]. CAFE-—Não houveran 
pa o Salitre a pia aiii a E siodo vendas, porem conserva- 
: » refinado... «sau cr rr es y se firme. 
? is mania À E Sarro (paga porsah. 100075. por100%) | Q 1 o) CERBAES.— Os preços 
e à Sumagre “o ca aido tea a oiii pele sá porque hoje regularam- 
» da = — E ER 29 1 
RR s , ' E Sola espichada de 20 a 24 libras .. 2! : centeio 600 
ni cento | 80 Sono] | idem | 8 60) 5H SPEA qa 24 25 em meios | dê ais da ferra 40; centeio GM 
a a salgada de 20 a e SS 2 Ds OB): secodio 050; 
Couros -seccos da Ba a RO RE Ee UE a jo 1j qa 96Da 60: serodio 
Sud : a | idem | 6300) > da terra desasaç a ã GRBOD 74000) O milho continua a ap- 
» salgado de Fenda e in taHao] E | soda: io Eri a 64000 68500) Do 
do Pará e Bahia. ..| a a 545 ! ri ; - 
] q serias o et RETRA E El ba o Pos Louttnado & o ce o necessario para 4 
Cevadinha de França .. .. = | O [28400] idem | 18240] » e fe? consumo; do barbella é 
Cravo Girofo ê a $300] 1% 840) » trama. a EO A 38000 serodio continua a haver 
Cominhos (o) 38400) » EO a 48500 idem grande falta. | 1 
3 Ar n ou » Lombarda. po ES dias 
dia aa RE E | dm ud 
Cobre em pasta:' .. 2. a 8340] | idem | 100) ? a »RG0O cado 1000 arrobas da de 
RR Ro 23 es e Beira 
cortiça elo. para fundir em Tb o a 24600 aa La Vendida 
deu Fome ahi 48000 » a BBADO 28300 rs. a arroba; tam- 
y: 38000 iPrap A =. atigaico quo iene e | ao na oa vieram da do Alem- 
Enxofre em pedra fe) 550] idem | g100] » de pêlo e trama nacional 4.2 .. | at 48400 48600 tejo perto de 4000 arroas 
» em canndos o k900| idem | 810) » » » 2a a 3600 48000) O am ae 
anho em barrinhas & os0) idem | $ 60) » » sei e 34200 38400] di 88900. Da de Hes- 
alãs a q » em rama fina » a 25000 . 28400 CELEDEUATO 
a doce si Q É q DO Ina GENO 8 OO 8000 "ANHO. — Despacha- 
Fechaduras “lizas duzia 15440 nd petit Jordin tojo du idem | $500)ram-se durante a semana 
esa » 689 E e Reid sa q g é | idem | B160]656 pipas, sendo po Dr 
pit de meia broca o 28500 DESC AR gotá fo) y pio! glaterra do Br 
Fio de porrete .. a y e Nova York 113. 
» anula Ea g 5000 de Beng O B cr e 38000] Não houveram vendas 
 AnBRolaR no o 88400 uma | 1800 AO dem |O] de, E rande vulto portm al 
) » — ordinario Q SRO0O i e Siro Fr » umas se effecluarem de 
Fouces de roça qua. ROO Vinho moscalel de duelo | 8$00O 138000] auria | grso[ÃO, DO, o GO pigs des 
«. demeia roça E TR m 28300) U » de Champagne “4 penultimas novidades, 
Farinha de páo do Brazil .. 2. |] Q 8800] idem | $500 


] : ni Asa Çã É estado do 
iislaçã j i i ém dis is direi icionaes. — O azeite estrangeiro importado tem legislação especial, segundo 0 E 
s a special : paga 2400 reis por pipa, e além disto todos os mais direitos addicionaes, (o) azeite | ng i oito gi do pagam Pe 
pera do e e aganE Lodos os goneros, sobr os direitos, 10. por 100, para, amortisação das notas , e 3 por 100 d'emolumentos: — Todos os géneros naMoTOE Mg indo 
TR 1000 do seu valor, é os estrangeiros re-exportados !/, por 100. — O Commercio indirecto s 20 por 100 sobre os direitos , excepto vindo em navi gu 
desEbRO ção Regia 6 31 de Março de 1827, e portaria de 16 de Julho de 1853 todos os cereaes nacionaes que desembarcarem em qualquer do porto do Reino pagam 10 reis pi 


a NAN Õ BIAS 
METAES, v PREMIOS POR QUE SE EFFECIUARAM OS SEGUROS NA SEMANA. FINDA. | ACÇÕES DOS BANCOS E COMPAN, 
Ei "| Para o Rio de Janeiro, Pará, Ba- Hamburgo 13h p cento - Banço de Portugal.s:-..e agog a SUA 
Peças do 84000 — a prata.. 88080 — 88100 hia, Pernambuco , e Maranhão , Riga .. BO» » Commercial do Po) 243 a 8% 
Oncas hespanholas — a ouro... 158380 — 158480 | sobre fazendas. q) b)) p- cento | Sobre o casco de navios Companhia Segurança Tás 00 a 50 
Ditas Mexicanas — a ouro... 134900 — 148300) Rio Grande.. E PORCRNDDL, di aii spo mu sfeo DAVE 5 » » Equidadi ; à tê 
Soberanos — a prata... 48540 —  AB560 | Inglaterra, em barcos de vela... =% » » » » » Garantia. o 2 Gê 
Quro cerceado — a ouro. 18950 — 14970 » » “a vapor... -!J » EDRANO 2505 re ei SAE RR » Seguros Douro.. 58 
Dtio em barra — ouro — — Vi 1 » "Tudo livre de despesas de quarentena, e hos- » Navegação a a ain 
Patacas hespanholas — prata..... $960 — — 4980 | Memel e Stockolmo. EC.) tilidades. Vapor .. Be og 
»  Brazileiras— » - B920 — mo Lisboa e portos da costa, em bar- — Sais, » Luso-Brazileira . 8 
»  Mexicanas —  » 920 — 930 | cos de vella . E » CAMBIO SOBRE LONDRES. —— Nm MP A 
Prata em barra — a ouro. gia — 24 | Idem, idem barcos de vapor. Eua A GO dias vista. 2. 65%, 056 Nofas, compram a h Pp: Jo ren 1 
Cinco francos — ouro.. a. 915 $920 | Ilhas »o A 90 » data. - Dô!/ça 55), | Papel moeda » D a 
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